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  Bolsonaro. O 
presidente Jair Bol-
sonaro despacha, no 
Palácio do Planalto, 
com o subchefe para 
Assuntos Jurídicos 
da Secretaria-Geral 
da Presidência da 
República, Pedro 
Cesar Sousa.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 

Guedes, participa 
de videoconferência 
com líderes seto-
riais da indústria 
e faz palestra em 
conferência do banco 
Credit Suisse sobre a 
América Latina.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, 

participa, em São 
Paulo, do Spring 
Investment Meeting, 
promovido pela 1618 
Investimentos, e de 
reunião virtual do 
Banco de Compensa-
ções Internacionais.
  Varejo. O IBGE 

divulga a Pesquisa 
Mensal de Comércio 
referente a julho.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Sob cerco político e econômico, 
Bolsonaro recua e elogia Moraes 

Folha de S.Paulo (SP): 
Sob pressão, Bolsonaro tenta 
minimizar ameaças ao STF

Valor Econômico (sp): 
Sob pressão, Bolsonaro recua 
e mercado melhora humor 

O Globo (rj): 
Isolado, Bolsonaro procura Temer 
e anuncia recuo; STF é cético

Zero Hora (rs): 
Após reação do STF, Bolsonaro recua, 
diz respeitar poderes e elogia ministro

A tarde (ba): 
Bolsonaro recua e afirma que 
agiu no ‘calor do momento’

Jornal do Commercio (pe): 
Bolsonaro recua e pede 
paciência a apoiadores

The New York Times (eua): 
Biden lança ampla exigência de vacinas

The Wall Street Journal (eua):
Biden amplia exigências de vacinação para 
grandes empregadores e servidores 

Financial Times (ru): 
BCE vai reduzir auxílio com 
crescimento da confiança na retomada

Le Monde (Fra): 
Covid-19: França restringe 
escolha de vacinas

El País (ESP): 
Paralisação do El Prat complica 
plano de Sánchez para a Catalunha

Com novo avanço da inflação, 
mercado já projeta juros a 9%

Sob cerco político e 
econômico, Bolsonaro 
recua e elogia Moraes

Dois dias após fazer ameaças ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) em palanques no 7 de Setembro, o pre-
sidente Jair Bolsonaro divulgou nota, ontem, na qual 
baixou o tom do discurso e chegou a elogiar o ministro 
Alexandre de Moraes, a quem havia chamado de “cana-
lha”. A nota foi elaborada com a ajuda do ex-presidente 
Michel Temer, que Bolsonaro mandou buscar em São 
Paulo para uma reunião no Palácio do Planalto. Temer 
alertou Bolsonaro de que a greve dos caminhoneiros, 

num momento de deterioração da economia, “cairia no seu colo”, com “desabaste-
cimento e aumento de preços”. Também pesaram os 131 pedidos de impeachment 
que estão na Câmara. “Nunca tive nenhuma intenção de agredir quaisquer dos Po-
deres”, diz o texto assinado por Bolsonaro. Na véspera, o presidente do STF, Luiz 
Fux, advertira que desobediência a ordem judicial configura crime de responsabi-
lidade. O presidente conversou com Moraes por telefone e avisou que divulgaria 
a nota. Ministros do STF disseram que o recuo em relação às ameaças se deu por 
“medo de algo” e que vão esperar para ver se a “bandeira branca” se manterá.

País vive “fracasso econômico, 
social e moral”, afirma Barroso

O presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), Luís Roberto Barroso, 
rebateu ontem os discursos antidemo-
cráticos do presidente Jair Bolsonaro. 
“Não podemos permitir a destruição 
das instituições para encobrir o fracasso 
econômico, social e moral que estamos 
vivendo”, afirmou. “A falta de compos-
tura nos envergonha perante o mundo. 
Somos vítimas de chacota e desprezo.”

A inflação de agosto foi de 0,87%, maior 
alta para o mês em 21 anos, impulsionada 
pelos preços da gasolina e dos alimen-
tos. No acumulado de 12 meses, o IPCA 
chegou a 9,68% e já ultrapassou a marca 
dos dois dígitos em oito das 16 cidades 
pesquisadas pelo IBGE. Alguns analistas 
do mercado financeiro já projetam que a 
taxa básica de juros da economia, a Selic, 
chegará a 9% ao ano em dezembro.

presidência da república
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   MERCADO FINANCEIRO

O economista 
Heron do Carmo, 
um dos maiores es-
pecialistas em infla-
ção do País, vê com 
muita preocupação 

o quadro atual da economia brasileira. 
“Estamos entrando em estagflação, com 
a economia crescendo pouco, provavel-
mente na faixa de 1%, em 2022”, disse 
Carmo ao Estadão/Broadcast. “A situação 
é preocupante. A inflação está se man-

tendo acima do previsto e deve se sus-
tentar assim no próximo ano”, afirmou 
o economista, que projeta alta de preços 
de 6% em 2022. A vilã do momento, se-
gundo o economista, é a crise institucio-
nal. “Esse aumento da incerteza, da inse-
gurança, normalmente leva a uma piora 
na inflação, uma piora da atividade eco-
nômica e a uma deterioração dos funda-
mentos”, disse Carmo, que é professor 
da Faculdade de Economia e Administra-
ção da Universidade de São Paulo.

Após a divulgação da nota em que 
o presidente Jair Bolsonaro recua dos 
ataques ao Supremo Tribunal Federal, 
o Índice Bovespa deixou o terreno ne-
gativo e fechou a sessão de ontem em 
alta de 1,72%, aos 115.360,86 pontos. O 
resultado, porém, ficou longe de com-
pensar a perda de 3,78% da véspera, 
motivada pelas ameaças de Bolsonaro 
à Corte nos atos de 7 de Setembro. Em 
setembro, o indicador acumula perda 
de 2,88%. Em Nova York, o temor com 
o estrago que a variante delta do novo 
coronavírus poderá fazer na retomada 
da economia dos Estados Unidos derru-
bou as bolsas mais uma vez: Dow Jones 
caiu 0,43%, S&P 500 recuou 0,46% e 
Nasdaq teve perda de 0,25%.

O alívio com a nota de Bolsonaro se 
estendeu ao mercado cambial: o dólar 
fechou a sessão cotado a R$ 5,2273, em 
queda de 1,86%.

No mercado futuro de juros, a divul-
gação do IPCA de agosto - de 0,87%, 
o maior para o mês em 21 anos - pro-
vocou altas firmes nas taxas: a do 
contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2022 encerrou em 
7,400%, de 6,983% na véspera, e a do 
DI para janeiro de 2023 foi de 8,796% 
para 9,245%. A nota de Bolsonaro foi 
divulgada após o fechamento da sessão 
regular do mercado de juros.

  INDICADORES

Empresas antecipam captação 
para neutralizar tensão política

Diante da antecipação de tensões polí-
tico-eleitorais e da perspectiva de que in-
flação e juros subam mais em 2022, várias 
empresas estão levantando bilhões no 
mercado para reforçar o caixa ou alon-
gar dívidas antes que captar recursos fi-
que mais caro. Gigantes como Comgás e 
Hypera anunciaram operações de cerca 
de R$ 1 bilhão. Movida e Suzano capta-
ram US$ 300 milhões e US$ 500 milhões 
no exterior, respectivamente. Especia-
listas afirmam mais US$ 3 bilhões pode-
rão ser captados ainda neste mês.

Produção agrícola terá recuo 
com a estiagem e as geadas

Inflação deve aumentar conta 
da Previdência no ano que vem

Índice Bovespa sobe 1,72% 
após nota de Bolsonaro

A falta de chuvas e as geadas dos últi-
mos meses frustraram de vez as pers-
pectivas para mais uma colheita recorde 
de grãos no País. Ontem, o IBGE redu-
ziu para 251,7 milhões de toneladas a es-
timativa para a safra de 2021, 1% abaixo 
do desempenho do ano passado. Se con-
firmada, a queda na produção será a pri-
meira desde 2018, ano em que a colheita 
de grãos recuou 4,7%. Ainda assim, a sa-
fra de 2021 será a segunda maior da his-
tória, atrás apenas da registrada no ano 
passado, de 254,1 milhões de toneladas.

O secretário especial do Tesouro e Or-
çamento do Ministério da Economia, 
Bruno Funchal, disse ontem que a in-
flação deverá causar impacto nos bene-
fícios previdenciários em 2022, que fi-
carão acima do previsto no Orçamento 
enviado ao Congresso. A projeção era 
que as despesas subissem R$ 52,7 bilhões, 
mas a alta deverá chegar a R$ 60 bilhões.

“Maior despesa indexada que, faça 
chuva ou faça sol, vai ter aumento no ano 
seguinte é a com benefícios previden-
ciários. Esses R$ 52,7 bilhões foram rea-
justados quando estávamos elaborando 
o Orçamento em julho e o índice de in-
flação estava em 6,2%. Agora já está em 
7,5% e provavelmente chegue próximo a 
8%”, disse Funchal. A alta deverá tomar a 
maior parte do espaço do teto de gastos 
do ano que vem, de R$ 136,6 bilhões.

Especialista prevê cenário de estagflação

Governo negocia votação de  agenda 
econômica “mínima” com Pacheco
No esforço para contornar a crise ins-
titucional, o governo de Jair Bolsonaro 
negocia com o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (DEM-MG), a votação 
de uma agenda econômica “mínima” nas 
próximas semanas, informa o jornal 
Valor Econômico. Ao menos cinco pro-
jetos seriam analisados: a reforma 
do Imposto de Renda, os novos marcos 
legais das ferrovias e do câmbio, o pro-
jeto da chamada BR do Mar e a privatiza-
ção dos Correios. Em paralelo, o Senado 
discutiria o pagamento de precatórios e 
o novo Bolsa Família. O líder do governo 
no Senado, Fernando Bezerra Coelho 
(MDB-PE), é quem negocia o acordo.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - agosto

IPC-FIPE - agosto

TR pré (08/09)

TBF (08/09)

Ibovespa (09/09)

Poupança Nova (10/09)

CDB pré 32 dias (09/09)

CDB pré 60 dias (09/09)

CDI acumulado mês (09/09)

CDI anualizado (09/09)

Dólar Comercial (09/09)

Dólar Turismo (09/09)

Euro Turismo (09/09)

Dólar Papel SP (09/09)

R$ 1.100,00

0,87%

0,66%

1,44%

0,0000%

0,4299%

  1,72%; R$ 39,338 bi

0,3012%

 0,05689/0,05953

 0,06085/0,06443

0,12%

5,15%

R$ 5,2258/R$ 5,2273

R$ 5,2730/R$ 5,3970

R$ 6,2700/R$ 6,4070

R$ 5,3267/R$ 5,4267

HéLVIO ROMERO-10/10/2014

10/09/2021



Newspaper
UM PRODUTO

POLÍTICA

3

Relator, Fachin vota contra 
a tese do marco temporal

Na quinta sessão de julgamento da tese 
do marco temporal para demarcação de 
terras indígenas no Supremo Tribunal 
Federal, somente o ministro Edson Fa-
chin conseguiu registrar integralmente 
seu voto, favorável aos povos originários. 
O posicionamento do relator da matéria 
motivou comemorações no acampa-
mento Luta Pela Vida, em Brasília, onde 
centenas de indígenas aguardam a de-
cisão dos ministros desde o fim do mês 
passado. O julgamento está previsto para 
ser retomado na terça-feira.

Bolsonaro recebe 
caminhoneiros, 
que mantêm atos

Mesmo depois do apelo feito pelo pre-
sidente Jair Bolsonaro para evitar uma 
crise de desabastecimento no País, ca-
minhoneiros mantiveram ontem a mo-
bilização iniciada no 7 de Setembro com 
a obstrução de trechos de rodovias em 
ao menos 14 Estados. Em reunião com 
Bolsonaro e o ministro da Infraestru-
tura, Tarcísio de Freitas, em Brasília, or-
ganizadores dos atos disseram que iriam 
continuar com os protestos até serem 
recebidos pelo presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (DEM-MG). “Até que 
isso seja realizado, estamos mobilizados 

INTERNACIONAL

em todo o Brasil”, afirmou Francisco 
Dalmora Burgardt, um dos líderes do 
movimento. A intenção do grupo é pres-
sionar Pacheco a abrir processo de impe-
achment contra o ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal Federal.

Crise migratória cria tensão 
entre a França e o Reino Unido

Fiesp divulga manifesto pela 
pacificação dos três Poderes

Câmara derruba quarentena 
eleitoral para militares e juízes

A ministra do Interior do Reino Unido, 
Priti Patel, foi acusada ontem pelo minis-
tro do Interior da França, Gérald Darma-
nin, de fazer chantagem financeira em 
uma discussão sobre os esforços para 
impedir que migrantes cruzem o Canal 
da Mancha de barco. O governo do Reino 
Unido se comprometeu a financiar o re-
forço do policiamento na costa francesa. 
Patel ameaçou, no entanto, não transfe-
rir os recursos prometidos caso não se-
jam registrados avanços na questão.

O Taleban aumentou ontem a repres-
são aos protestos contra o novo regime 
afegão, banindo qualquer manifestação 
que não tenha aprovação oficial, o que 
inclui os slogans usados nos atos. No pri-
meiro decreto emitido pelo novo Minis-
tério do Interior, o Taleban informou que 
os manifestantes enfrentarão “graves 
consequências legais” caso não sigam o 
procedimento. O ministério é coman-
dado por Sirajuddin Haqqani, que tem li-
gação com a rede terrorista Al-Qaeda.

O presidente dos Estados Unidos, Joe 
Biden, anunciou ontem uma série de me-
didas para estimular a vacinação contra 
a covid-19 e conter o avanço da variante 
delta do novo coronavírus no país. Em-
presas com mais de 100 empregados 
deverão exigir a partir de agora que seus 
funcionários se vacinem, o que deverá 
afetar cerca de 80 milhões de pessoas. 
“Mesmo com a variante delta afetando 
país, temos ferramentas para conter o ví-
rus”, afirmou o presidente.

A Federação das Indústrias do Estado 
de São Paulo (Fiesp) resolveu divulgar 
hoje o manifesto pela pacificação das re-
lações entre os três Poderes, um dia após 
o presidente Jair Bolsonaro recuar dos 
ataques ao Supremo Tribunal Federal. 
“Esta mensagem não se dirige a nenhum 
dos Poderes especificamente, mas a to-
dos simultaneamente, pois a responsa-
bilidade é conjunta”, diz o texto, que teve 
a divulgação adiada pela Fiesp no fim de 
agosto. A Federação Brasileira dos Ban-
cos (Febraban) não assina o manifesto.

A Câmara aprovou ontem o polêmico 
projeto do novo Código Eleitoral. Entre 
os itens da proposta, há regras que enfra-
quecem a Lei da Ficha Limpa e proíbem a 
divulgação de pesquisas eleitorais na vés-
pera dos pleitos. O texto também criava 
uma quarentena de cinco anos para mili-
tares das Forças Armadas, policiais mili-
tares, promotores de Justiça e juízes que 
desejassem disputar as eleições, a partir 
de 2026. A regra, no entanto, foi derru-
bada quando os deputados analisaram 
pontos específicos do projeto.

Taleban proíbe manifestações 
e slogans no Afeganistão

Biden anuncia medidas para 
ampliar vacinação nos EUA

PSL e DEM devem acertar fusão
O jornal Valor Econômico informa que o 
PSL e o DEM devem se fundir ainda neste 
mês. A união das duas legendas forma-
ria a sigla com a maior fatia dos fundos 
partidário e eleitoral. A nova legenda 
deverá ser comandada pelo presidente 
do PSL, Luciano Bivar, e pretende estre-
ar com três pré-candidatos à presidên-
cia: o presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (DEM-MG), o apresentador 
José Luiz Datena (PSL) e o ex-ministro da 
Saúde Luiz Henrique Mandetta (DEM). O 
ex-governador Geraldo Alckmin deverá 
se filiar à nova legenda.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

dida sampaio/estadão conteúdo
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O tenista brasileiro Bruno Soares está 
de volta à final do torneio masculino de 
duplas do Aberto dos Estados Unidos, ao 
lado do britânico Jamie Murray. Ontem, 
Soares e Murray superaram a dupla for-
mada pelo australiano John Peers e pelo 
eslovaco Filip Polasek por 2 sets a 1, com 
parciais de 6/3, 3/6 e 6/4, em 1h45. Os ad-
versários da final serão o americano Ra-
jeev Ram e o britânico Joe Salisbury. 

O Aberto dos Estados Unidos marca o 
retorno de Soares às competições após 
dois meses afastado por causa de uma 
cirurgia de apendicite. Nesse período, o 
brasileiro deixou de competir nos Jogos 
Olímpicos de Tóquio e em Wimbledon. 
Soares tenta seu terceiro título nas du-
plas masculinas do Aberto dos Estados 
Unidos. Em 2016, venceu ao lado de Mur-
ray. Em 2020, foi campeão em dupla com 
o croata Mate Pavic.

Unidades de saúde de São Paulo ficam 
sem AstraZeneca para segunda dose

Metade das Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs) da cidade de São Paulo 
ficou ontem sem vacina da AstraZe-
neca para aplicação da segunda dose. 
Dos 468 postos, 240 estavam sem esto-
que, de acordo com o secretário muni-
cipal da Saúde, Edson Aparecido, que 
afirmou ainda que não há previsão de 
chegada de novas remessas. A Secreta-
ria Estadual de Saúde informou que o 
Ministério da Saúde deixou de enviar 
cerca de 1 milhão de doses até a semana 
passada para suprir a demanda pela se-
gunda dose em São Paulo. Já o Ministé-
rio disse que não deve doses ao Estado.

Os irmãos Walcyr e Custódia Souza 
não conseguiram encontrar a segunda 
dose da AstraZeneca na UBS da Barra 
Funda, ontem. Algumas pessoas chega-
ram a visitar cinco unidades atrás da va-
cina, sem sucesso.

ESPORTES

Racionamento já afeta 16 cidades do interior de São Paulo

Cobertura vacinal no País volta 
ao patamar dos anos 1980

A cobertura de vacinação contra infec-
ções como tuberculose e sarampo, que já 
vinha em queda, caiu ainda mais no País 
durante a pandemia de covid-19. As taxas 
voltaram aos níveis da década de 1980, e 
especialistas alertam para o risco de res-
surgimento de doenças graves. Os dados 
foram apresentados ontem pelo Minis-
tério da Saúde. Entre 2019 e 2020, houve 
queda na cobertura de todas as vacinas, 
com exceção da pentavalente. Para a po-
liomielite, a cobertura caiu oito pontos 
porcentuais no período, para 76% - em 
2015, o imunizante chegava a 98% do pú-
blico-alvo. Já a cobertura da vacina con-
tra a hepatite B recuou de 79% para 63,4% 
entre 2019 e 2020. Além disso, menos da 
metade dos municípios está com a co-
bertura vacinal adequada em crianças 
menores de um ano de idade - o que in-
clui a proteção contra a poliomielite.

Fernando Diniz vai comandar o 
Vasco na Série B do Brasileiro

Bruno Soares está na decisão 
de duplas do Aberto dos EUA

Brasil vence pela oitava vez em 
oito jogos pelas Eliminatórias

O treinador Fernando Diniz, que foi 
demitido do Santos no domingo, acertou 
ontem com o Vasco, que faz uma campa-
nha irregular na Série B do Campeonato 
Brasileiro. Anteontem, o técnico Lisca 
deixou a equipe carioca.

No primeiro jogo após o clássico inter-
rompido contra a Argentina, a seleção 
brasileira venceu o Peru por 2 a 0, ontem, 
na Arena Pernambuco. Everton Ribeiro e 
Neymar marcaram os gols da partida. Em 
oito jogos pelas Eliminatórias da Copa do 
Catar, a equipe de Tite soma oito vitórias. 
A seleção brasileira tem 24 pontos na ta-
bela da competição, seis a mais do que a 
Argentina, que ontem superou a Bolívia 
por 3 a 0, em Buenos Aires, com três gols 
de Messi. Ainda ontem, pelas Eliminató-
rias, o Uruguai venceu o Equador por 1 a 0 
e assumiu a terceira posição. O Equador 
agora é o quarto.

Unidades de Saúde pedem aval 
do marido para colocação do DIU
A Folha de S.Paulo revela que ao 
menos sete Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs) da cidade de São Paulo 
pedem a autorização do marido para 
o procedimento de colocação do DIU, 
um método contraceptivo de longa 
duração, em mulheres casadas. A 
Prefeitura de São Paulo, responsá-
vel pela gestão das UBSs, informou 
que a única exigência para a inserção 
do DIU é o consentimento da mulher 
e que vai reorientar os profissionais 
das unidades onde o aval do marido é 
solicitado. No mês passado, o jornal 
informou que planos de saúde priva-
dos também adotam a prática.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA
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Depois de três meses sem chuva volu-
mosa, 1,3 milhão de pessoas em 16 cida-
des do interior de São Paulo já enfren-
tam racionamento de água. No início de 
agosto, eram apenas seis cidades nessa 
condição. Franca, São José do Rio Preto 
e Valinhos, entre outras, já adotam ro-

dízio no fornecimento. Na Grande São 
Paulo, a Sabesp informou que não há 
risco de desabastecimento. O Sistema 
Cantareira, que fornece água para a re-
gião, contava anteontem com 35,5% do 
volume útil. Em 11 de agosto, o nível es-
tava em 39,9% da capacidade.


	NEWSPAPER 01.pdf
	NEWSPAPER 02.pdf
	NEWSPAPER 03.pdf
	NEWSPAPER 04.pdf

